Saque

O saque é a primeira jogada de uma partida e também uma poderosa arma de ataque. Vamos ver quais são os tipos de saque:

 Saque por baixo

Este tipo de saque é mais fácil de ser executado por quem está aprendendo a jogar voleibol. Ele é mais simples e por isso as chances de acerto são maiores.

Para sacar por baixo, o atleta fica de frente para a rede, tendo a perna de apoio à frente e o peso sobre a perna de trás.

O braço que vai sacar precisa ficar estendido, formando um tipo de alavanca. O outro, semiflexionado, segura a bola na altura da mão que irá bater na bola.

No momento da batida, o jogador deve utilizar a parte superior da palma da mão, lançando-a com força moderada.

 Saque por cima

O saque por cima, além de ser um instrumento de ataque, funciona como um bom aprendizado para a cortada. Esse saque tem maior potência e menos precisão em relação ao saque por baixo, por isso requer mais treinamento.

Para realizá-lo, o jogador lança a bola a cerca de 80cm de sua cabeça, já preparado para batê-la. Novamente as pernas devem estar semiflexionadas. A de apoio fica à frente e a outra, em elevação, sustenta o peso do corpo.

A bola é batida com a palma da mão e o braço, assim como o tronco, acompanha o movimento durante o maior tempo possível (inclinando o corpo para frente a bola ganhará maior força).

 Saque balanceado

O jogador tem que se posicionar de lado para a quadra, com o ombro direito paralelo à linha de fundo e a perna esquerda um pouco à frente. Para sacar, ele segura a bola com a mão que não vai golpeá-la.

A mão que vai bater sai de trás e ataca a bola no ponto mais baixo, depois que ela foi lançada pela mão que a está segurando. É importante utilizar bastante força, para que a bola chegue à quadra do adversário e dificulte a recepção.

 Saque flutuante

Possui esse nome porque a bola percorre sua trajetória sem rotação. Isso acontece porque o sacador não flexiona o punho no instante em que bate na bola.

Para quem acompanha a trajetória do saque fica a impressão de que a bola está "flutuando".

Aplica-se esse saque na tentativa de dificultar a construção da jogada da equipe adversária, pois a bola tem uma trajetória bem disforme, dificultando o posicionamento dos passadores adversários e, consequentemente, a formação da jogada ofensiva.

Os saques mais famosos

 Viagem ao fundo do mar

É um saque muito forte porque é a realização do saque por cima com salto (como uma cortada). O objetivo é explorar o fundo da quadra adversária. Ele foi ressuscitado pelo jogador William, na década de 80, para rivalizar com o Jornada nas Estrelas, de Bernard. Mas o saque já existia desde os anos 60 e chegou ao Brasil pelas mãos do jogador Feitosa.

 Jornada nas estrelas

O saque "jornada", como é mais conhecido, popularizou-se em 1982 com o ex-jogador Bernard. A bola chegava a uma altura de mais ou menos 25m e descia a uma velocidade de 72km/h. Segundo especialistas, o jornada já existia na década de 40, nos Estados Unidos, e era conhecido como "spin service".

